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“... e novas coisas eu vos anuncio...” Isaías 42.9

Natal Solidário
leva amor e
ajuda em
Guadalupe

Cultura, Artes & Espetáculos

PÁGINA 11

As Crônicas de Aedyn:

O prazer da boa
leitura para
adolescentes e jovens

‘Nossa!’

Capacitação de Líderes de Ministérios com Jovens

Com tema “Gera-
ção conectada, gera-
ção transformada!” o
Curso de Capacitação
de Líderes de Minis-
tério com Jovens será
realizado no dia 3 de
março de 2012, no
amplo e confortável
Auditório do Centro
Cultura da Bíblia –
Sociedade Bíblica do
Brasil situado na Rua
Buenos Aires, 135,
Centro do Rio de Ja-
neiro. O horário do
Curso será de 8h30 às
17h.

PÁGINA 5

Conectando os líderes de jovens
para impactar sua geração

PÁGINA 6

O Pr. Ailton Desidério aponta: o sucesso
de músicas de forte teor sexual evidencia
que não se pode “tampar o sol com a pe-
neira de uma espiritualidade desencarnada
e assexuada”. PÁGINA 8

O CURSO de Capacitação de Líderes de Ministérios com Jovens oferece oportunidade para reflexão,
troca de experiências e o desenvolvimento de uma estratégia de ação consistente e bíblica

Vencendo os desafios
da dependência química

O Curso de Capacitação de Voluntários – Pre-
venção à Dependência Química é um curso es-
pecialmente formatado para fornecer aos partici-
pantes recursos e informações para permitir a
Igreja desenvolver um trabalho sistemático,
estruturado e consistente de prevenção, alcance,
resgate e restauração de dependentes químicos.

PÁGINA 3

Brasileiros residentes nos
EUA são alvo de programa
das Sociedades Bíblicas

As Sociedades Bíblicas Ame-
ricana e do Brasil se unem
para levar a Palavra de Deus
em português a esse público,
hoje formado por cerca de 2
milhões de pessoas. O Coor-
denador desta iniciativa será
o Pr. Lécio Dornas (foto).

Congresso de Escola
Dominical terá oficinas e
módulos de faixa etária

As oficinas e os módulos de faixa etária permitem
aos participantes obter melhor aproveitamento das
atividades do Congresso de EBD

PÁGINA 3

Congresso da 3ª Idade:
Oportunidade para descobrir
e fazer novas amizades - 7

Campanha leva ajuda a
desabrigados pelas chuvas

em Minas e no Rio - 4

Solidariedade

Vida Radiante
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Pr. Gilton Medeiros
gilton@juventudecrista.com.br

A tragédia que atingiu a cidade
do Rio de Janeiro no dia 25 de ja-
neiro, ainda provoca dor, perplexi-
dade e indignação. Ninguém pode
aceitar tanto descaso para com os
mais elementares princípios do bom
senso e da razão.

Se pensarmos no que deveria
fazer o poder público municipal, ve-
remos uma enorme omissão, um
total descaso para com as suas res-
ponsabilidades como guardião da
ordem pública, como fiscal das
obras e edificações e como zelador
da cidade. Onde estão os órgãos en-
carregados de fiscalizar, controlar
e administrar esta cidade com mais
de cinco milhões de habitantes?

Se, por outro lado, pensarmos no
condomínio do Edifício Liberdade,
que consentiu com a realização de
obras de reforma que atingia as es-
truturas do edifício, ou se pensar-
mos na empresa que promoveu as
obras com base em desenhos de
uma pessoa não qualificada; ou ain-
da se pensarmos nos trabalhadores
que empreenderam as reformas,
veremos que todos tinham algo em
comum: ninguém sequer parou para
avaliar o impacto e as possíveis
conseqüências de uma obra de tan-
to vulto...

A verdade é que a tragédia da
Rua 13 de Maio nos remete a uma
tragédia ainda maior, que lenta e
silenciosamente vêm destruindo
vidas, famílias e até mesmo a nos-
sa nação: aos poucos, pelo desca-
so e inconseqüência de pais, pro-
fessores, líderes religiosos, repre-
sentantes da sociedade nas mais
diversas instancias da sociedade, as
estruturas morais, o caráter e a hon-
radez vão sendo demolidos e dei-
xados de lado. A conseqüência é
uma só: a queda, como na 13 de
Maio, de famílias,
de homens e mu-
lheres, destruídos
pela falta de estru-
turas e alicerces.

Estruturas

O CJC – Centro de Juventude e Cultura
Cristã é um instrumento de Deus para o

resgate, a integração e a edificação do
Corpo de Cristo através da capacitação

dos seus líderes.
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Curso EBD VivaEditorial Expediente

Ensino bíblico dinâmico
e contextualizado!

Com o objetivo de oferecer Capaci-
tação para Diretores, Superintendentes,
Professores e Líderes da EBD será rea-
lizado no dia 31 de março, na Igreja
Batista Central de Duque de Caxias mais
uma edição do Curso EBD Viva.

A proposta deste Curso é atual e visa
capacitar aos participantes para o exer-
cício prático dos seus ministérios. Na
visão do Pr. Gilton Medeiros, que minis-
tra o Curso, “a idéia é mostrar que a ati-
vidade da Escola Dominical e, portanto
dos professores, líderes e demais integran-
tes de sua equipe, vai além das ativida-
des da classe. Um professor, um líder da
EBD, deve entender que tem um ministé-
rio, uma vocação e que, portanto, a sua
atividade é abrangente, indo além da mera
atividade de ensino”, assegura.

O Curso é formatado em quatro ses-
sões, com intervalos para troca de idéi-
as e visita à livraria itinerante que o CJC
monta nestas ocasiões. Os temas apre-
sentados nas sessões são: A EBD e os
seus desafios na atualidade; Liderando
uma EBD vitoriosa; O ensino por faixas
etárias: o Ministério Infantil e o Minis-
tério com Adolescentes, Jovens e Adul-
tos e os Critérios para aquisição de lite-
ratura para a EBD.

Todos os participantes receberão uma
pasta com apostila, kit de materiais in-
formativos, bloco de anotações, caneta,
Certificado (somente para quem fizer
inscrição previamente) e um tíquete para
almoçar na cantina da Igreja.

IGREJA BATISTA CENTRAL
EM DUQUE DE CAXIAS

Av. Pinto Lira, nº 219
Eng. do Porto Duque de Caxias, RJ

O Pr. AILTON Desidério, da 1ª Igreja Batista do
Lins entrega o Certificado de Participação, na últi-
ma edição do Curso EBD Viva

CURSO EBD VIVA - PRÓXIMA EDIÇÃO

CENTRO DE JUVENTUDE CRISTÃ
Telefax: (21) 2516-6080

cursos@juventudecrista.com.br
www.juventudecrista.com.br

Inscrições
individuais
R$ 38,00
R$ 45,00
R$ 50,00

Até 16/03/2012
Até 30/03/2012
No local

Inscrições
coletivas*
R$ 35,00
R$ 40,00
R$ 50,00

* Seis ou mais de seis inscrições de
uma mesma Igreja ou instituição

Prazos para
inscrição

Outras informações e inscrições:
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Congresso de Escola Dominical terá
oficinas e módulos de faixa etária

Congresso de Escola Bíblica Dominical - TransFORME

Palestras Gerais
� EBD: Transformando vidas pelo ensino da
Palavra
� O mundo pós-moderno: a EBD e seus desafi-
os na atualidade
� Critérios para aquisição de literatura para a
EBD

Módulos de Faixa Etária
� Maternal (crianças de 0 a 2)
� Jardim de Infância (crianças de 3 e 4 anos)
� Pré-Escolar (crianças de 5 e 6 anos)
� Escolar I (crianças de 7 e 8 anos)
� Escolar II (crianças de 9 a 11 anos)
� Adolescentes (de 12 aos 17 anos)
� Jovens (de 18 aos 35 anos)
� Adultos e Terceira Idade (Acima de 35 anos)

Oficinas
� A arte de Contar Histórias
� EBF – Escola Bíblica de Férias
� Fantoches: Técnicas de Uso
� Ensino Dinâmico e Criativo
� Culto Infantil
� Coordenação da EBD: Enfrentando Desafios

PROGRAMAÇÃO BÁSICA

Sexta-feira, 23 de março de 2012
18h30 – Credenciamento
19h30 – Abertura devocional
20h00 – Palestra de Abertura: “EBD: Trans-
formando vidas pelo ensino da Palavra”
21h00 – Estande / Feira de Recursos
22h00 - Encerramento

Sábado, 24 de março de 2012
08h30 – Credenciamento (inscrições e entrega
de pastas)
09h00 – Abertura Devocional
09h15 – Palestra Geral: “O mundo pós-moder-
no: a EBD e seus desafios na atualidade”
10h00 – Módulos de Faixa Etária
12h30 – Intervalo / Estande / Feira de Recursos
/ Almoço
14h00 – Palestra Geral: “Critérios para aquisi-
ção de literatura para a EBD”
14h45 – Intervalo / Estande / Feira de Recursos
15h00 – Oficinas
17h00 – Entrega dos Certificados
17h30 – Encerramento

AS ATIVIDADES DO CONGRESSO DE EBD

Com o tema “Transfor-
mando vidas pelo ensino
da Palavra” o Congresso
de Escola Dominical –
Transforme está sendo
preparado para oferecer
aos participante seis ofi-
cinas de capacitação, oito
módulos de faixa etária e
três conferências temá-
ticas.

Programado para os
dias 23 e 24 de março de
2012, o Congresso será
realizado no templo da
Igreja Batista em Vila
Jaguaribe, Magé, região
metropolitana do Rio de
Janeiro.

Tendo como objetivo
oferecer oportunidade de
treinamento, capacitação,
inspiração e motivação
para os participantes, o
Congresso é voltado para
os Diretores, Superinten-
dentes e Professores da

EBD, Pastores, seminaris-
tas, líderes de ministérios
na Igreja local e demais
membros das Igrejas que
queiram ensinar melhor a
Palavra de Deus e com
isso, produzir transforma-
ção de vidas.

Este congresso é fruto
de uma grande parceria
realizada entre a Associ-

ação Batista Mageense e
o CJC – Centro de Juven-
tude Cristã e para partici-
par do Congresso, organi-
zar caravanas de igrejas e
obter mais informações,
você deve ligar para (21)
2516-6080 ou consultar o
site www.juventudecrista.
com.br.

PARTICIPANTES da Clínica de EBD realizada em Campo Grande:
oportunidade de crescimento para professores e líderes

Capacitação de Voluntários - Prevenção à Dependência Química

O Curso de Capacitação de
Voluntários – Prevenção à De-
pendência Química é um cur-
so especialmente formatado
para fornecer aos participan-
tes recursos e informações
para permitir a Igreja desen-
volver um trabalho sistemáti-
co, estruturado e consistente

de prevenção, alcance, resga-
te e restauração de dependen-
tes químicos.

Programado para o dia 11
de fevereiro de 2012, será re-
alizado no templo da Igreja
Batista Betel no Sete de Abril,
localizada na Rua Mantenó-
polis, 160, em Paciência , Rio

de Janeiro, RJ.
O objetivo do curso é capa-

citar líderes e voluntários das
áreas de ação social, inclusão
e recuperação de dependentes
químicos nas igrejas e visa al-
cançar pastores, seminaristas,
líderes de ministérios na Igre-
ja local, assistentes sociais e

demais membros das Igrejas
interessados em ajudar e a cul-
tivar uma cultura de preven-
ção e resgate de dependentes
químicos. Para mais informa-
ções ou inscrições, ligue para
(21) 2516-6080 ou escreva
para cursos@juventudecrista.
com.br.

Vencendo os desafios da dependência
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O Direito Nosso de Cada DiaO Direito Nosso de Cada Dia
A guisa de orientação e esclarecimen-

tos, o nosso colunista Dr. Gilberto Garcia,
trás para esta edição uma síntese da entre-
vista que concedeu à revista Consumidor
Cristão, publicada pela editora EBF, de São
Paulo. Nela, são apresentados os principais
desafios que uma Igreja enfrenta para poder
cumprir as leis que regem o exercício da fé
em nosso país.

Quais são os principais problemas que
das igrejas em relação à legislação?

Podemos apontar: a falta de registro do
Estatuto Associativo no Registro Civil das
Pessoas Jurídicas e, conseqüentemente, a
impossibilidade da inscrição no Cadastro
Nacional das Pessoas Jurídicas; pessoas que
prestam serviços para Igrejas sem registro
na Carteira de Trabalho; Igrejas que não re-
tém mensalmente o Imposto de Renda devi-
do do Sustento Pastoral, e muitas das vezes,
não entregam a Receita Federal a Declara-
ção Anual do Imposto de Renda; Constru-
ções efetivadas sem a devida autorização
da Prefeitura, e por isso fora dos padrões
legais; imóveis adquiridos sem qualquer
resguardo legal com relação a documenta-
ção; Templos sem Certificação do Corpo de
Bombeiros ou, sem Alvará Municipal para
funcionamento para cultos públicos, desres-
peito a Lei do Silêncio etc.

Quais os riscos que uma Igreja corre,
por funcionar ilegalmente, em termos
de segurança do prédio?

São muitos os exemplos divulgados pela
mídia, em âmbito nacional, de Igrejas que
sofreram conseqüências drásticas por não
adotarem medidas de proteção e segurança
de seus membros, fiéis e freqüentadores.

Legalidade institucional
para as igrejas no Brasil

GILBERTO GARCIA | www.direitonosso.com.br
Advogado, pós-graduado, mestre em Direito e Membro
Efetivo do Instituto dos Advogados Brasileiros.

“Bem aventurados os que observam
o direito, que praticam a justiça em

todos os tempos.” Sl. 106.3

Quando as igrejas não investem na vistoria pe-
riódica de suas instalações, ou quando suas
instalações não possuem saídas de emergên-
cia, brigadas de incêndio, mapas de fuga, ex-
tintores adequados etc, seus ricos são muito
grandes. Inclusive, numa ótica de resguardo
legal, a igreja deve contratar uma apólice de
seguros de vida para seus ministros, e de res-
ponsabilidade civil para veículos e instalações,
protegendo-os assim dos riscos que correm.
Muitas situações poderiam ser evitadas, res-
guardando a todos dos acidentes e perdas de
vidas, que resultam em ações de indenização
por danos morais.

Muitas igrejas optam por se tornarem
“ilegais” ou simplesmente não fazem nem
questão de começarem corretamente ao
abrir o templo. Por que isso acontece?

Foi “plantada”, e continua sendo “cultiva-
da”, entre nós uma equivocada cultura de que a
Igreja não deve se preocupar com as “coisas
terrenas” e sim só com as “coisas do céu”. Essa
idéia gera a proposição de uma pregação que

visa tão somente salvar a alma, deixando de
atuar numa visão holística do ser humano inte-
gral: “corpo, alma e espírito”. Nesta nova vi-
são a igreja passa a se envolver com as coisas
deste mundo, para exatamente “ser sal e luz no
mundo”, demonstrando, efetivamente a “dife-
rença entre o justo e o ímpio, entre o que serve
a Deus, e o que não serve”. A visão antiga pro-
duz um comportamento que se reflete em tudo
que exige o cumprimento de leis, inclusive no
falacioso discurso de que o Estado não pode
intervir na Igreja, esquecendo-se da orienta-
ção de Paulo, em Romanos. 13: 3,4, que nos
adverte para o respeito e a submissão a lide-
rança as autoridades constituídas, pois, “os ma-
gistrados são instrumentos da justiça de Deus”.

Sendo evangélico, o senhor acredita que
a igreja que funciona de forma ilegal é
um mau exemplo para os seus fieis ou se-
guidores ou freqüentadores?

Por todo o país e nas diversas denominações
evangélicas, observamos líderes religiosos to-
talmente despreocupados com as implicações

legais do exercício da fé, muitas das vezes
causando escândalos ao evangelho de Cris-
to. Não nos esqueçamos de Cristo propagou
o integral cumprimento das leis, tendo ele
próprio pago o imposto a César, mesmo não
compactuando com o sistema legal vigente.
E, aí, somos instados por diversos setores
da Sociedade Civil que querem saber o por-
quê da Igreja Evangélica ter dificuldades
de cumprir as leis que são obrigatórias a
todos os cidadãos. A Igreja, como Pessoa
Jurídica de Direito Privado, que deve servir
de exemplo para o mundo, pois assim “verão
as vossas boas obras e glorificarão ao vosso
pai que está nos céus.”

Qual a melhor forma de resolver as pen-
dências (documentais e financeiras)
com órgãos responsáveis pela legisla-
ção e fiscalização de igrejas?

Esforçando-se para cumprir o ensina-
mento bíblico: “Dar a César o que de César
e a Deus o que é de Deus”, especialmente
através de conscientização da liderança
eclesiástica, como: pastores, evangelistas,
presbíteros, diáconos, obreiros etc, da ne-
cessidade de investir em profissionais idô-
neos e qualificados para prover suporte téc-
nico, sobretudo nas áreas jurídica e contábil,
bem como, área de edificações e sonori-
zação do tempo, provendo, quando for o caso,
revestimento acústico, visando cumprir a
quantidade de decibéis permitidos na legis-
lação para templos, entre outras medidas
legais preventivas; no afã de “emponderar”
de legalidade institucional as Igrejas no país.

Campanha leva ajuda a
desabrigados pelas chuvas

A Junta de Missões
Nacionais da Convenção
Batista Brasileira está or-
ganizando a coleta de
donativos para as pessoas
desabrigadas pelas chuvas
que atingiram o sudeste
brasileiro nos meses de
dezembro e janeiro. De
acordo com informações
do Ministério de Integra-
ção Nacional sobre as
consequências das en-
chentes na Região Sudes-
te, 29 pessoas morreram
nos estados de Minas Ge-
rais, Rio de Janeiro e Es-
pírito Santo.

O número de pessoas

afetadas é alto:  316.504.
Os desalojados são
22.011 e os desabrigados
atingem 5.821.

Algumas cidades estão
em situação crítica como
Guidoval, MG e Sapucaia,

mitação.
A partir desta proposta devemos

refletir sobre a visibilidade das igre-
jas nos seus bairros, através de

estratégias inteligentes, dentro da
realidade de cada um.

Se esta proposta do círculo de li-
teratura vai dar certo, somente o tempo
dirá, entretanto é uma oportunidade
que abre  portas e janelas para alcan-
çar os que estão longe de Deus ou fora
da igreja.

Estas iniciativas são incentivos a
exposição da igreja e do diálogo com
as comunidades periféricas. A verda-
de é que, ou as igrejas se tornam visí-
veis ou elas, a partir da invisibilidade,
devem fechar suas portas, pois não
farão falta, a partir da omissão, da
ausência e do enclausuramento, da
vida estéril dentro das suas quatro
paredes, vivendo seu mundo próprio
que mais interessa a elas do que aos
“gentios”.

O pastor, professor e escritor Isra-
el Belo de Azevedo, certamente é
uma das pessoas que mais lê e escre-
ve, hoje, no meio evangélico brasi-
leiro. Numa entrevista publicada em
um informativo da Igreja, Batista  Ita-
curuçá, onde pastoreia, apresentou
um projeto revolucionário e inédito:
começar um círculo de Literatura para
o bairro.

Através desta iniciativa a igreja
deverá abrir suas portas para aman-
tes da literatura, não importando sua
religião, crenças etc. Todos que qui-
serem terão liberdade para discutir e
apresentar seus escritos, poemas, con-
tos, livros, pois como diz na entrevis-
ta, a igreja tem a liberdade para pro-
duzir arte também.

A igreja de Itacuruçá não tem ain-
da uma biblioteca pois no momento,
não dispõe de espaço, todavia, as idéi-
as literárias são contínuas e o pensa-
mento não pode ficar preso a esta li-

Aprisco LiterárioAprisco Literário

Os livros e as igrejas invisíveis

DANIEL BARBOSA | overath23 @yahoo.com.br
Bacharel em Educação Cristã (Seminário Teológico Batista do
Sul do Brasil) e membro da Igreja Batista de Barão da Taquara.

Panorama Evangélico

RJ, além de Três Rios,RJ
e Além Paraíba,MG, Car-
doso Moreira, RJ, Itaperu-
na, RJ, Italva,RJ, Laje do
Muriaé, RJ, dentre outros
municípios destes três es-
tados da Região Sudeste.

PARA AJUDAR, PROCURE:

MINAS GERAIS
BELO HORIZONTE
Colégio Batista
Rua Ponte Nova, 443
Belo Horizonte, MG
Tel.: (31) 3429-7200

Convenção Batista
Rua Plombagina, 250
Belo Horizonte, MG
Tel.: (31) 3429-2000

GUIDOVAL

Igreja Batista
Contato: Pastor Mateus
Tel.: (032) 8455-8278

ALÉM PARAÍBA
Igreja Batista Central
Rua Manoel Silva, 131
Pastor Walcyr Ferreira
Tel.: (32) 8825-6263

JUIZ DE FORA
Assoc. Nova Aliança
Rua Paulo Garcia, 396

Tel.: (32) 3225-6717

RIO DE JANEIRO
CAMPOS DOS
GOYTACAZES
1ª Igreja Batista
R.Ten Cel Cardoso, 331
Tel.: (22) 2738-1000

SAPUCAIA
Igreja Batista
Pr. José Carlos
Tel.: (24) 2271-1695
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Conectando os líderes de jovens
para impactar sua geração

Com tema “Geração
conectada, geração trans-
formada!” o Curso de
Capacitação de Líderes de
Ministério com Jovens
será realizado no dia 3 de
março de 2012, no amplo
e confortável Auditório do
Centro Cultura da Bíblia –
Sociedade Bíblica do Bra-
sil situado na Rua Buenos
Aires, 135, Centro do Rio
de Janeiro. O horário do
Curso será de 8h30 às
17h.

Especialmente forma-
tado para preparar os lí-
deres dos ministérios com
jovens, o Curso visa aju-

da-los a compreender e
aplicar uma nova visão de
trabalho com jovens den-
tro dos propósitos estabe-
lecidos por Deus, constru-
indo assim uma juventude
sadia, equilibrada para que

possa viver em plenitude
a vida nova dada por
Deus.

Os principais assuntos
do curso são: Princípios de
liderança, características
psico-sociais dos jovens e

adolescentes, ministério e
vida, ministério e institui-
ção, recursos para a rea-
lização do ministério e o
lugar do ministério com
jovens e adolescentes na
igreja local.

JOVENS participantes das últimas edições do Curso de Capacitação de Líderes de Ministérios: vencendo o desafio de liderar e levar os
jovens a novos níveis de compromisso com o Reino de Deus

Conferencista: Pr. GILTON MEDEIROS –
Diretor do Centro de Juventude Cristã,  trabalha
com juventude desde março de 1980, tendo sido

Secretário Executivo da Juventude Batista
Carioca, editor das revistas Mocidade Batista

(atual UniJovem), Campus, Atitude e Diálogo &
Ação. Atua como membro do Conselho Editorial

da JUERP e pastoreia a Igreja Batista Jardim
Santíssimo, na cidade do Rio de Janeiro.

INVESTIMENTOS
Inscrições Individuais:

Até 20/02/2012: .......... R$ 40,00
Até  02/03/2012: ......... R$ 45,00
No local: ..................... R$ 50,00

Inscrições coletivas*:
Até 20/02/2012: .......... R$ 36,00
Até  02/03/2012: ..........R$ 40,00
No local: .................... R$ 50,00

* Seis ou mais de seis inscrições, por igreja.

AS DICAS DO CURSO

Capacitação de Líderes de Ministérios com Jovens

Assine e

garanta

o seu

exemplar!

A Associação dos Edu-
cadores Cristãos Batista
Carioca estará se reunindo
no próximo dia 10 de feve-
reiro de 2012, sexta feira,
às 19h, no templo da 1ª Igre-
ja Batista de Madureira,
localizada na Rua Andrade
Pinto, 28, Madureira, Rio
de Janeiro.

Entre os assuntos a se-
rem discutidos estão: a
missão, a visão, os objeti-
vos e as metas, as estraté-
gias, o perfil dos participan-
tes e as atividades. Além
disso, será abordada a or-
ganização do 2º Congresso
de Educação Cristã que
acontecerá no dia 17 de
março, de 9h às 18h, no
CIEM – Centro Integrado
de Educação e Missões.

Encontro de
educadores

cristãos

Tel: 21 3565-9681 | Cel: 21 7852-5646

/ 83*21454 | 21 7720-3448 / 104*196592
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Simpósio da APEC reúne
líderes de crianças

Natal Solidário
em Guadalupe

Panorama Evangélico

A Comunidade Deus é

Vida, um lugar com mui-

tas carências, localizada

na região de Guadalupe,

subúrbio da cidade do Rio

de Janeiro. No dia 10 de

dezembro de 2011, em

parceria com a Igreja

Maranata do Méier, a Igre-

ja Cristã Antioquia em

Guadalupe promoveu uma

festa de natal para as cri-

anças e os adultos da co-

munidade. Nesta ação fo-

ram distribuídos brinque-

dos, roupas, calçados,

material de higiene e uma

bem sortida cesta básica.

Ainda houve aplicação

de flúor e corte de cabelo.

Para diversão dos peque-

nos, foi montada uma

cama elástica e outros

brinquedos. Além disso,

todos receberam o essen-

cial: a ministração da Pa-

lavra do Senhor Jesus.

Pr. Josué Praça(*)

(*) Pr Josué Praça é o pastor da
Igreja Cristã Antioquia em

Guadalupe, uma igreja pequena
mas cheia de graça e visão.

Para conhecer mais consulte:
www.antioquia.org.br ou

http://josuepraca.blogspot.com ou
ligue: (21) 3106-1420 ou 8621-

7581.

Cenas da intensa movimentação da equipe de voluntários e das pessoas
alcançadas pelo trabalho de ajuda e testemunho da Igreja Cristã Antioquia
junto à Comunidade Deus é vida.

A Associação de Igre-
jas Batistas do Oeste Ca-
rioca (AIBOC) apóia o I
Simpósio da Aliança Pró
Evangelização das Crian-
ças (APEC) na Região
Oeste do Rio de Janeiro.

Com o tema: “As Crian-
ças da Costa Verde e Re-
gião Oeste do Rio de Ja-
neiro para Deus: Este é o
desafio”, a Aliança Pró
Evangelização das Crian-
ças, agora com seu novo
campo na Região Oeste e
Costa Verde do Rio de Ja-
neiro, realizará nos dias 2
e 3 de março de 2012, seu
primeiro Simpósio na re-
gião. O evento ocorrerá
nas dependências da Pri-
meira Igreja Batista de
Santa Cruz; Rua Felipe
Cardoso, 743 – no Bairro
de Santa Cruz – ao lado do
Hospital Memorial. Serão

dois dias de grande inspi-
ração e desafio para a
obra de evangelização das
crianças. O Simpósio con-
tará com a presença do
Pastor Gilberto Celeti, Su-
perintendente da APEC no
Brasil com os seminários:
“O Ataque do Inimigo às
Crianças” e “O Perigo da
Adultização Precoce”.

Também estarão parti-
cipando a missionária Eny
Borges, que serve a Cris-
to na APEC desde 1959 e
com formação especi-
alizada em Missões, com
o seminário: “Missões e
as Crianças”, a Missioná-
ria da APEC na Região
Oeste e Costa Verde do
Rio, Renata Duarte de
Oliveira Pinto com o se-
minário: “Levando Cri-
anças a Cristo com Cria-
tividade” e do Pastor Joel-

Mais informações:
(21) 3027-4979 ou apecrj.oeste@yahoo.com.br
Pré-Inscrições: www.formfacil.com/apecoeste/

simposioinscricao

Para cursos e trabalhos em igrejas:
Apec Oeste e Costa Verde do Rio

(21) 3027-4979
Apecrj.oeste@yahoo.com.br

www.apecoestecv-rj.blogspot.com

son Miranda Pinto, diretor
da APEC na Região Oes-
te e Costa Verde do Rio
com o seminário: “As Cri-
anças da Costa Verde e
Região Oeste do Rio de
Janeiro para Deus: Este é
o desafio”. A abertura do
Simpósio será no dia 2
(sexta-feira) às 19h30 e o
encerramento previsto
para as 21h. Já no dia 3
(sábado), os seminários

começarão às 14h com
encerramento às 21h.

O investimento de cada
participante será de R$
70,00 que cobrirá a parti-
cipação nos seminários e
manual com o conteúdo
dos temas ministrados.

Garanta já a sua parti-
cipação neste grande Sim-
pósio, pois as vagas são
limitadas!

Missões

Construção de templo avança em Mbour

A construção do templo
da Igreja Batista de
Mbour, no Senegal, avan-
ça graças às orações e
contribuições dos ado-
tantes. No entanto, ainda
falta o piso das salas e do
templo, onde o casal mis-
sionário Pr. Ronaldo e

movido pela Junta
de Missões Mundi-
ais da Convenção
Batista Brasileira e
desenvolver outros
projetos.

Outra empreita-
da que a Igreja Ba-
tista de Mbour pre-

tende realizar é a evan-
gelização e o testemunho
através do projeto de saú-
de no bairro. Os missioná-
rios contam que, no bair-
ro vizinho à igreja existe

um posto de saúde fecha-
do há muitos anos por fal-
ta de pessoal, e a única
cobertura sanitária da po-
pulação são as campanhas
de vacinação.

“Reunimos a comuni-
dade, que recebeu com
entusiasmo essa possibili-
dade”, declarou o pastor
José Ricardo.

Por Willy Rangel,
da equipe de

Comunicações da Junta
de Missões Mundiais

Ana Paula Lourenço e o
obreiro José Ricardo San-
tos pretendem criar uma
unidade do PEPE, progra-
ma socioeducativo pro-

 Para saber mais sobre este e
outros projetos missionários,

consulte: www.jmm.org.
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Congresso da 3ª Idade - Vida Radiante

CARAVANA DA
BAHIA
� Jequié
Líder: Ednalva S. de Almeida
Informações: (73) 3525-2673,
3525-8051 e 8804-6199
almeidina5@hotmal.com

CARAVANAS DO
ESPÍRITO SANTO
� Capixaba
Lider: Derly Nunes Pereira
Informações: (27) 3222-
6391e 8123-1993
derlynunes@yahoo.com.br
� Canela Verde
Líder: Eini Silva Moreira
Informações: (27) 9970-2009
e 3340-8876
einimoreira@hotmail.com

CARAVANAS DO
RIO DE JANEIRO
� do Amor
Líder: Valdete Silva
Informações: (21) 2208-5175
e 8132-4684

AS CARAVANAS DO CONGRESSO

Congresso da 3ª Idade – Oportunidade
para descobrir e fazer novas amizades

A importância da des-
coberta e da formação de
novas amizades vem sen-
do destacada pelos espe-
cialistas em gerontologia
para um envelhecer feliz
e saudável.

No estudo “Ninguém
vive sem Amizade”, dedi-
cado ao estudo dos temas
amizade e envelhecimen-
to, a assistente social Con-
ceição de Maria Goulart

Braga, da Universidade
Aberta da Terceira Idade
(Uerj) concluiu que a ami-
zade é uma “fonte de bem
estar subjetivo, como su-
porte social e ação solidá-
ria”.

Com base nestas obser-
vações, especialistas re-
comendam alguns cuida-
dos (veja ao lado) que de-
vem ser observados para
manter, aprofundar e me-

lhorar os relacionamentos
de amizade. E, entre as
possibilidades de desco-
brir e fazer novas amiza-
des, uma das mais ricas é
o Congresso da Terceira
Idade – Vida Radiante,
que ao longo de quase dez
anos já reuniu cerca de
2.000 participantes (con-
fira as informações abai-
xo e a lista de caravanas
e participe!).

valsilva76@yahoo.com.br
� Cuidando da Criação
Líder: Loran Teixeira Penna
Informações: (21) 2440-9566 e
9732-4843
loranpenna@yahoo.com.br
� Esperança
Líder: Dc. Júlio da Silva Filho
Informações: (21) 9696-3333
� Inhaúmense
Líder: Glaucia R. João
Informações: (21) 2286-1964 e
8893-1964
grojoao@gmail.com
� Irajá
Líder: Maria Helena Prudêncio
de Souza
Informações: (21) 3683-8406 e
9153-7532
prudencioauto@yahoo.com.br
� Jacarepaguá
Líder: Marilúcia Fernandes
Informações: (21) 9959-5226 e
8414-2331
� Memorial de Jacarepaguá
Líder: Gisele Fraga S. Dutra
Informações: (21) 2425-5351 e

8197-0711
giselefsdutra@ig.com.br
� Realização
Líder: Léa M. Vieira de Aguiar
Informações: (21) 2489-2372
e 7672-2364
� Transfiguração - Olaria
Líder: Paulo César Rodrigues
Informações: (21) 9229-7120
2598-0087

CARAVANAS DE
MINAS GERAIS
� Juiz de Fora
Líder: Doroti Campos
missionariakassupe@gmail.com
� Novo Brilho
Governador Valadares, MG
Líder: Maria Luiza da S. Faria
Informações: (33) 3221-3949

CARAVANA DE
PERNAMBUCO
� Pernambucana
Líder: Cândida de Lucena
Informações: (81) 3476-4567
e 8875-7775

� Priorize as amizades. Para apro-
veitar os amigos, é preciso que eles
sejam uma parte grande da vida. Mas
é comum pôr os amigos atrás da fa-
mília, do casamento, dos filhos, do tra-
balho. É só a vida ficar um pouco com-
plicada que, geralmente, a primeiro cor-
te feito é com relação aos amigos. A
ironia é que o prazer de estar com es-
tas pessoas tão queridas ajuda a alivi-
ar o estresse e as tensões do dia a
dia. Para dar mais tempo aos amigos,
a melhor solução é se organizar para
ter, regularmente, algum tempo para
passar com eles. Almoço uma vez por
semana ou uma vez por mês, ou outro
programa que satisfaça ao gosto de
ambos. O que importa não é a ativida-
de e nem o dia, mas o tempo reserva-
do na agenda para dar aos amigos.
Construir uma rotina na amizade, mais
que os programas por impulso, garan-
te uma maior aproximação.

� Proponha atividades diversifica-
das. Todo mundo sabe que conversar
e ter uma certa “química intelectual”
faz bem para qualquer amizade, mas
que tal fazer alguma coisa com os
amigos ao invés de apenas ficar ba-
tendo papo? Uma aula de teatro, uma
viagem de carro ou simplesmente ir ao
cinema assistir a um bom filme. Com-
partilhar atividades faz bem para qual-
quer tipo de relacionamento, incluindo
casamento e filhos já crescidos. Por
quê? Porque fazer algo juntos aumen-
ta o leque de experiências que se tem
em comum, ajuda que um veja o outro
de uma nova forma e dá uma nova di-
mensão ao relacionamento.

� Faça amigos virtuais. Se cadastrar

nas redes sociais é um ótimo modo
para restaurar antigas amizades e fa-
zer novas. A internet pode aumentar e
fortalecer seu círculo de amigos e dar
mais oportunidades para interagir com
eles. Em redes sociais, você pode re-
encontrar aquele amigo da faculdade
que sempre lhe fazia rir, e também co-
nhecer gente que compartilhe seu gos-
to por música, por exemplo.

� Aceite que amizades mudam com
o tempo. Uma das condições impos-
tas pela amizade é que os dois ami-
gos estejam na mesma página da vida,
e uma vez que algum chega a um novo
capítulo – você está viúva, mas sua
amiga ainda é casada; ou você ainda
trabalha, mas seu amigo se aposen-
tou – o relacionamento sofre transfor-
mações. A amizade não precisa aca-
bar, mas ela não será mais a mesma
coisa que sempre foi. Aceitar isto e
buscar fazer amizade com pessoas
mais parecidas com você nesta etapa
da vida é o melhor a fazer.

� Resolva os conflitos. Quanto mais
tempo há de amizade, e mais aproxi-
mação, maiores são as chances de evi-
tar conflitos e fugir de situações em
que uma discussão talvez seja neces-
sária. Mas fingir que o problema não
existe ou se esconder dele não faz
nada bem para nenhuma relação. O
ideal é confrontar a questão e superá-
la junto com o outro. Pode ser mais
difícil ter discussões com um amigo
que guardar tudo para si, mas enterrar
sentimentos negativos pode fazer com
que eles intoxiquem a amizade e des-
truam-na gradualmente. O segredo é
jogar limpo.

DICAS PARA CONSERVAR OS AMIGOS
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Pr. Ailton Desidério | agdesiderio@yahoo.com.bragdesiderio@yahoo.com.bragdesiderio@yahoo.com.bragdesiderio@yahoo.com.bragdesiderio@yahoo.com.br
Pastor, psicólogo especializado em psicanálise (UFF), psicosso-
mática (Santa Casa de Misericórdia/Rio) e mestre em psicologia
(UFRJ). www.reflexosdevida.blogspot.com (21) 8899 -3492

Reflexão & VidaReflexão & Vida

Nossa!

“Nossa! Nossa! Assim você me
mata!” Esse é o novo fenômeno musi-
cal com mais de cem mil acessos, que
surgiu no Brasil e atravessou o mun-
do: “Nossa! Como o Brasil está sendo
reconhecido lá fora!” A questão é que
a futilidade desta e de outras músicas
com apelo sexual não é um contrapon-
to do nosso tempo e nem da cultura
brasileira. É a realidade nua e crua
de uma sociedade que acabou com o
romantismo, separando amor e sexo.

Não dá para negar que o prazer se-
xual é uma das grandes forças da vida.
Mas daí a transformá-lo num deus,
num objeto de consumo, é perigoso,
muito perigoso. Na conta do prazer
sexual muitas vidas tem sido afeta-
das e destruídas, especialmente a de
muitas crianças e adolescentes, pela
vida da pedofilia e da prostituição in-
fantil. É a lei do mercado, do merca-
do do sexo, que na conta do prazer
pelo prazer tem desvalorizado, trau-
ma-tizado e sacrificado muitas vidas.

O sucesso das músicas com forte
apelo sexual é sinal de que o merca-
do do sexo tem sustentado e alavan-
cado muitos outros mercados. Na bus-
ca do lucro a qualquer preço estão
banalizando o sexo, o orgasmo. Pen-
so que se o apelo sexual fosse retira-
do da propaganda de alguns produtos
muitas industrias iriam simplesmente
a falência. Infelizmente em alguns ca-

sos o investimento no marketing é mai-
or do que o investimento no aprimora-
mento da qualidade dos produtos ofere-
cidos. Tem cada porcaria!

Uma coisa é certa: com a exacerba-
ção do apelo sexual
não podemos mais
manter o silêncio hi-
pócrita em relação a
esse assunto. Na
verdade as questões
relativas ao sexo
sempre estiveram
presentes na famí-
lia, na igreja, e em
todos os lugares, mas de um modo bem
mais sutil e disfarçado, porque não di-
zer abafado.

Uma das coisas boas do nosso tempo
é que os assuntos outrora secretos como,
por exemplo, as questões relativas a se-
xualidade, podem ser tratados e conver-

sados naturalmente. Hoje muitas crian-
ças sabem muito mais sobre sexo do que
muitos adultos podem imaginar. É de
arrepiar! Isso só demonstra que não exis-
te mais espaço para puritanismo e nem

para uma vigilância
persecutória.

Precisamos falar
sobre os temas liga-
dos a sexualidade
com naturalidade e
propriedade. Os
pais precisam falar
sobre sexo com os
filhos de maneira

gradativa e continua. A partir de que ida-
de? Não existe uma idade certa, do tipo:
“chegou a hora. Vamos conversar!”. O
momento é determinado pela conjuga-
ção das primeiras perguntas da criança
e das múltiplas oportunidades apresen-
tadas. Uma coisa é certa: é melhor en-

sinar em casa do que esperar que o
filho aprenda com os amigos na esco-
la, e até mesmo com o professor em
sala de aula. A responsabilidade da
escola é ensinar. A dos pais é educar.
Penso que essas atribuições devem
estar muito bem delimitadas e deve-
riam até ser incentivadas pelo gover-
no, mas infelizmente não é isso o que
temos visto.

Para as questões relativas ao pra-
zer sexual não cabe mais o saudosis-
mo do tipo: “no meu tempo não era
assim!” Até porque no passado as coi-
sas também não eram fáceis. Eram
camufladas.  Tudo acontecia, como diz
o ditado, “por debaixo dos panos”; li-
teralmente falando. Exaltar as “virtu-
des” do passado em detrimento do pre-
sente é mais do que fuga, é amnésia.

Parafraseando a chamada do filme
“Tropa de Elite II”: “o desafio agora
é outro”. Antes era mais fácil negar,
tampar, ignorar, do que abordar o as-
sunto da maneira que ele deveria ser
abordado. Hoje não tem como. A mú-
sica está aí e é bem provável que o
seu filho, ou quem sabe alguns irmãos
menos avisados da igreja já estejam
cantando: “Nossa! Nossa! Assim você
me mata”. Seria cômico se não fosse
triste! O fato é que não dá mais para
tampar o sol com a peneira de uma
espiritualidade desencarnada e as-
sexuada.

‘O fato é que não dá

mais para tampar

o sol com a peneira de

uma espiritualidade

desencarnada

e assexuada’
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JORNAL NOVAS – Você
assumiu recentemente a
Secretaria de Assistên-
cia Social de Nova
Friburgo. Como foi to-
mar essa decisão e por
que a tomou?

JOSUÉ EBENÉZER –
Nova Friburgo viveu um
2011 muito difícil. A tra-
gédia que se abateu sobre
a Região Serrana, em Ja-
neiro do ano passado, dei-
xou marcas profundas na
cidade. Foi o município
com o maior número de
perdas humanas, 451 mor-
tes, e grandes perdas ma-
teriais. Mas, a pior tragé-
dia diz respeito às lideran-
ças políticas. É o terceiro
Prefeito que governa a ci-
dade neste período e eu
sou o sexto secretário a
ocupar a pasta da Assis-
tência Social. Na verdade,
por conta das denúncias
envolvendo o Prefeito an-
terior, o atual, Sérgio
Xavier, que era Presiden-
te da Câmara Municipal,
foi instado a assumir o
Executivo pelo Ministério
Público Federal. Foi nesse
contexto que fui chamado
a ocupar a Secretaria. Mi-
nha posse se deu no dia 11
de novembro.

Que planos você tem
desenvolvido para a-
tender as grandes ne-
cessidades da cidade?

Vivemos num momento
muito delicado, em função
do que ocorreu no ano
passado, que tem sido con-
siderado como um dos dez
desastres naturais (de
deslizamento de encostas)
mais graves no mundo. Por
conta disso, a demanda de
assistência social que já é
grande em qualquer cida-
de, em Nova Friburgo se
multiplicou. Trata-se de
uma área muito difícil, pois
a visibilidade que ela ofe-
rece, nem sempre é posi-
tiva, quando as pessoas
não são atendidas em seus
pleitos, por conta de algum
entrave burocrático ou
outro qualquer. As dificul-
dades políticas que se ar-
rastaram por quase todo o
ano de 2011, tornaram a
situação ainda mais difí-
cil. Nestes primeiros dias
participando do Governo

municipal, nossas preten-
sões são modestas. Preten-
demos organizar a Secre-
taria, dar seqüência aos
projetos que estavam pa-
ralisados, reorganizar os
Centros de Referência (de
Assistência Social, da
Mulher e outros) e lutar
pela implantação de um
Centro de Referência da
Juventude. Queremos re-
finar o cadastro das famí-
lias que recebem o “alu-
guel social” e estudar a
possibilidade de ter outras
famílias ingressando nes-
te benefício. Temos man-
tido bom contato com o
Governo do Estado e es-
peramos alcançar êxito
nesta empreitada.

É possível conciliar sua
ação pastoral com a de
Secretário de Governo?

Sim. E vejo nisto algo de
Deus. Como pastores, te-
mos ensinado ao nosso
povo a orar pelos políti-
cos, pelos líderes nacio-
nais; os que estão em emi-
nência, como diz a Pala-
vra. Pedimos a Deus que
levante homens sérios
para ocupar tais funções.
Eu sempre pedi isso ao
Senhor. E quando estes
homens somos nós mes-
mos? Vamos fugir? Agir
como aquele pai pastor
que se assustou quando a
filha se apresentou para o
campo missionário? Te-
mos que ser sinceros com
nossas orações. Nova
Friburgo vive uma experi-
ência sui generis. Nada
menos que três secretári-
os são pastores: Obras (Pr.
Clauber Domingues, da
Comunidade Cristã), Edu-
cação (Pr. Ricardo Len-
gruber, da Metodista) e
Assistência Social (Pr.
Josué Ebenézer – Batista).
O Prefeito Sérgio Xavier,
que não é evangélico, tem
tido esta visão. Entendo
que o cargo que ocupo no
município é uma extensão
do ministério que Deus
me deu. Ele não conflita
em nada com minha voca-
ção, ao contrário a afirma
e amplia. Quero marcar o
tempo que Deus tem para
mim nesta função como
um tempo de vitórias es-
pirituais. Como batista,
penso que carecemos de

homens de Deus que ocu-
pem funções políticas e
possam honrar não apenas
seu ministério, mas sua fé.
A nossa juventude preci-
sa de boas referências de
liderança.

Qual é a real situação
política de Nova Fri-
burgo hoje?

O atual líder do Executi-
vo Municipal está na fun-
ção por força de interven-
ção judicial. O prefeito
anterior foi afastado do
cargo numa iniciativa do
Ministério Público Federal
por conta de suspeitas vá-
rias. Além disso, foi con-
cluída uma CPI da Câma-
ra Municipal. O relatório
da Comissão foi aprovado
e, se houver denúncia,
poderá ser aberta uma
Comissão Processante.
Estamos aguardando o
desfecho de tudo isso.
Com certeza a cidade so-
fre. Ousaria dizer que a
tragédia política excede
em malefícios à tragédia
ecológica. Estamos sub-
missos e dependentes da
misericórdia divina, tanto
na esfera ambiental quan-
to na esfera política.

Sua Igreja foi um dos
pólos para atendimen-
to aos desabrigados,
chegando a atender, em
média, 500 pessoas por
dia. Como foi esta ex-
periência?

Com o largo apoio dos ba-
tistas e dos evangélicos do
Brasil, a Igreja Batista do
Prado pode realizar um
trabalho notável em Nova
Friburgo e região. O Bra-
sil está de parabéns, pela

resposta que prontamente
deu para atender as emer-
gências da região serrana
fluminense. Nossa Igreja
pode distribuir mais de
250 toneladas de alimen-
tos, material de higiene,
limpeza e água, afora rou-
pas e sapatos que foi algo
incalculável. Igrejas como
Memorial de Alphaville
(Barueri, SP); 1ª Batista
de São José dos Campos e
Jardim das Indústrias
(São José dos Campos,
SP); 1ª Batista do Recreio
e Jardim Santíssimo (Zona
Oeste, Rio de Janeiro, RJ)
e Comunidade Batista do
Rio de Janeiro (Barra da
Tijuca, RJ), além de insti-
tuições como Ministério
OIKÓS, Colégios e Facul-
dade ABEU, fizeram par-
cerias fundamentais com
nossa Igreja para desen-
volvimento de projetos
que reconstruíram casas,
mobiliaram residências,
trouxeram alegria e con-
forto para o cidadão fribur-
guense. Foi algo realmen-
te valioso neste contexto
de tragédia.

As chuvas de verão são
uma preocupação cons-
tante. Quais são os pre-
parativos para possí-
veis transtornos?

As preocupações sempre
acontecerão. E este não é
um problema só de Nova
Friburgo, mas um proble-
ma nacional. Percebe-se,
porém, uma mudança de
mentalidade em nosso
país. Iniciou-se um pro-
cesso de conscientização
sobre a condição de ser-
mos um país tropical. Pa-
rafraseando Jesus, “as
chuvas sempre teremos

conosco”. Não temos pro-
blemas de terremotos, fu-
racões, maremotos, tsu-
namis em nosso país, mas
temos problemas de chu-
vas abundantes, alaga-
mentos e deslizamentos de
encostas. Nossa popula-
ção precisa estar prepara-
da para proteger-se em
caso de acionamento dos
alarmes dando conta que
as áreas de risco precisam
ser evacuadas. Nem todos
estão preparados para
isso. É uma questão cul-
tural. Mas, com o tempo,
e, principalmente, se fi-
zermos um processo edu-
cativo com as crianças
nas escolas públicas e par-
ticulares, vamos ter uma
nova cultura implantada
nas regiões que oferecem
riscos iminentes. Hoje,
em Nova Friburgo, perce-
be-se certo incômodo com
o barulho das sirenes (os
alarmes); com o desloca-
mento para os “pontos de
apoio” e, também, o fato
de se ter que retornar para
casa sempre que houver a
interdição. Ora, que bom
que isso pode acontecer.
Pior se chegar, em algu-
ma circunstância, o mo-
mento em que não se terá
mais casa para voltar ou
mesmo não se terá mais
aquele dono naquela casa.
Os chamados “pontos de
apoio”, em Nova Friburgo
são 98 ao todo. Constitu-
em-se em locais públicos
(igrejas, escolas etc) que
foram preparados para re-
ceber a população em
caso de necessidade. Há
uma mobilização da soci-
edade civil, dos líderes
comunitários, das ONGs e
do poder público para ofe-
recer segurança para a

população.

Que se pode fazer por
Nova Friburgo no mo-
mento atual?

Nova Friburgo precisa de
muita oração. A região
serrana por inteiro preci-
sa. Não precisamos de
nova tragédia. Seria mui-
to difícil ter que enfrentar
um novo momento como o
vivido em 2011. Mas, te-
mos certeza de que o Povo
de Deus, caso seja neces-
sário, há de responder
com a mesma solidarieda-
de com que respondeu no
ano passado. No momen-
to estamos com a situação
controlada. Mas, se hou-
ver necessidade, que as
igrejas sejam utilizadas
como parceiras idôneas
para intermediar ações
concretas de ajuda para o
povo friburguense. Por
todo o ano passado isso foi
uma realidade concreta.
Graças a Deus porque as
igrejas batistas e evangé-
licas sérias não se omiti-
ram diante das necessida-
des da população.

O que você pode dizer
ao leitor do Novas?
Quero agradecer por esta
oportunidade para divul-
gar aquilo que Deus tem
feito. Aproveito para agra-
decer o apoio intensivo
que centenas de igrejas
batistas e evangélicas
prestaram com envio de
donativos e ofertas para
enfrentamento das situa-
ções difíceis da tragédia.
De tudo o que passou e
temos vivido algumas li-
ções práticas devem ser
tomadas: Não faça ora-
ções que você não esteja
disposto a ser resposta
para Deus e para o mun-
do. Não deixe de estender
a mão ao necessitado e
não o faça esperando re-
torno, mas sim com cons-
ciência de que está fazen-
do o que Deus está orien-
tando e fazendo o melhor,
com critérios e sabedoria.
Entenda que o que vamos
deixar como marca de
nossa passagem neste
mundo não são bens ma-
teriais, mas aquilo que fi-
zermos para pessoas; com
interesse sincero, dedica-
ção e altruísmo.

Cidadania

Em Nova Friburgo pastor batista tem oportunidade de mostrar novas formas de missão

‘... a pior tragédia diz respeito às lideranças políticas’

Josué Ebenézer de Sousa Soares,
Jornalista, Secretário de Assistência e
Desenvolvimento Social e Trabalho de
Nova Friburgo, membro da Academia

Evangélica de Letras do Brasil e pastor da
Igreja Batista do Prado (Nova Friburgo, RJ)
fala de suas primeiras impressões à frente

da Secretaria de Assistência Social, dos
desafios que enfrenta e de como Deus
pode usar seus servos de formas nem

sempre usuais.
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mestiço, atuando em vários ramos de
nossa economia.

Relembro que o complexo de infe-
rioridade em relação às demais na-
ções teve seu auge entre o final do
século XIX e início do século XX
quando o Brasil importou cerca de 3,5
milhões de europeus para ocuparem
frentes de trabalho da jovem nação.
Estes estrangeiros tiveram apoio tal-
vez da primeira Ação Afirmativa de
nossa história: receberam casas, ter-
ras, apoio mercadológico e outros
modelos de infraestrutura para gerar
riquezas. Ou seja, estes estrangeiros
prosperaram e alguns de seus descen-
dentes ocupam cargos mais elevados
da nação (ministérios, tribunais, par-
lamento, etc) sem contar suas evolu-
ções como empresários de diversas
áreas.

Quanto ao negro – como os
haitianos de hoje – nada coube, ape-
nas a exclusão, o desemprego e a
informalidade, após a abolição. Fato

este que André
Rebouças, o
grande engenhei-
ro negro do sécu-
lo XIX, chamava
de “abolição da
miséria”, pois, a
abolição não iria
beneficiar nenhu-
ma família negra.

Rebouças mostrava que os negros li-
bertos deveriam obter os mesmos in-
centivos dedicados aos estrangeiros,
mas esta história ficou apenas no pa-
pel.

Os estrangeiros e seus descenden-
tes, por conseguinte,  prosperaram no
Brasil, enquanto os negros ocupam os
piores condições, trabalhando na
informalidade, vivendo em miséria,
desemprego e altas taxas de mortali-
dade.

É importante que qualquer país te-
nha sua política de imigração. Neste
momento, onde o Brasil se destaca
como potência, é importante discutir
quem deve estar entre nós e qual sua
participação em nosso no futuro. No
entanto, o Brasil tem dividas históri-
cas imperdoáveis com o seu povo, e
neste sentido, que tal, ao invés de in-
centivar a vinda de cérebros estran-
geiros, a gente investir mais forte em
educação, saúde e qualidade de vida
para todos os brasileiros?

Com estes investimentos, na certa,
surgiriam pessoas brilhantes, de vá-
rias cores,  e assim, não precisare-
mos de “importar cérebros” como a é
proposta da Secretaria Assuntos Es-
tratégicos, que parece não saber pen-
sar o Brasil.

O Brasil pretende dar emprego ime-
diato para migrantes com alta qualifi-
cação – principalmente aqueles fugi-
dos da crise européia - de acordo com
a Secretaria de Assuntos Estratégicos
da Presidência República – e, neste
caso, o projeto mantém imigrantes
desqualificados – como os haitianos -
em compasso de espera, de acordo
com a reportagem de “O Globo”, de
15 de janeiro passado.

Vejam a política de discriminação
forte desta Secretaria da Presidência
da República: trata bem quem tem
qualificação e maltrata quem não tem
eira ou beira. Perguntamos: esta polí-
tica de exclusão dos mais fracos não
têm sido mantida ao longo dos sécu-
los pelas elites brasileiras em relação
àqueles que necessitam fundamental-
mente de políticas de inclusão?

De outro modo: não seria mais na-
cionalista o governo dar prioridade
aos brasileiros qualificados que estão
no exterior para voltar para sua pá-
tria e contribuir
para melhoria da
nação? Eles fugi-
ram de um Brasil
pobre, sem pers-
pectivas nos hori-
zontes, mas, ago-
ra, com nosso pro-
gresso, poderiam
nos dar excelente
contribuição em diversos campos ci-
entíficos, aliás, eles foram estudar lá
fora com o dinheiro nosso, de todos
os brasileiros.

Mas, neste momento histórico, onde
poderemos nos destacar como potên-
cia, porque não darmos prioridade aos
brasileiros qualificados que moram no
exterior ao invés do estrangeiro que
chega pela primeira vez em nossa ter-
ra? Não é uma contradição insupor-
tável, isto é, privilegiar o estrangeiro
em detrimento do brasileiro ?

Ou seja, ao invés do qualificado
estrangeiro, porque não o qualificado
brasileiro, que está em outros país,
dando o melhor de seu conhecimento
para outras nações? Porque esta es-
cala não começa com o brasileiro qua-
lificado que mora fora do Brasil? Este
regresso em muito iria ser útil ao
avanço do progresso cientifico brasi-
leiro!

Ingressando no patamar de sexta
economia mundial, o Brasil precisa
parar de valorizar as nações estran-
geiras para se descobrir como potên-
cia dominante. Ou seja, igual a ou-
tras épocas, não precisamos mais de
nos envergonhar de nossa nação, que
vem dando exemplos de capacidade,
superação e qualidade com seu povo

Justiça & CidadaniaJustiça & Cidadania
CACAU DE BRITO | cacaubri@terra.com.br
Advogado, é o presidente do Movimento O Rio Pede Paz

Mais um tapete vermelho

‘... porque não darmos

prioridade aos brasileiros

qualificados que moram

no exterior ao invés do

estrangeiro?’

Utilidade PúblicaUtilidade Pública
Jaber Lopes M. Monteiro | mendoncamonteiro@hotmail.com
Advogado e Consultor | Tel: (21) 2253-2188 e 3905-7934

Direito de vizinhança
e danos morais

Em relação às situações que dizem
respeito à convivência entre vizinhos,
a legislação brasileira adota a teoria
da responsabilidade civil objetiva, ou
seja, a obrigação de reparar é sem-
pre imposta ao vizinho que causar
danos, independente de ter ou não a
intenção de prejudicar. O Código Ci-
vil, além de prever a responsabiliza-
ção objetiva do causador do dano, tam-
bém aponta as excludentes de respon-
sabilidade, que são os prejuízos re-
sultantes de caso fortuito ou força
maior.

Recentemente, uma moradora de
Niterói foi condenada a indenizar sua
vizinha no valor de sete mil reais, por
danos morais. A
ação foi ajuizada
em razão da rea-
lização de uma
festa rave que va-
rou a madrugada
com som
altíssimo, cau-
sando grande tumulto na vizinhança.
O desembargador relator do processo
Fernando Cerqueira Chagas, da 15ª
Câmara Cível do Tribunal de Justiça
do Rio, manteve a decisão da 1ª ins-
tância.

A Autora, vizinha da Ré, propôs a
ação de reparação por danos morais,
alegando perturbação da ordem e vi-
olação do direito de vizinhança, de-
corrente da festa rave realizada no
imóvel vizinho ao seu. Dentre os inú-
meros inconvenientes, a Autora rela-
tou que o evento não deixou sua famí-
lia dormir e que os frequentadores
também bloquearam parte da rua e
deixaram lixo por toda parte.

Por sua vez, a proprietária do imó-
vel alugado para a festa alegou em sua

defesa que os problemas gerados não
foram de sua culpa exclusiva, pois
teria havido falha na “máquina esta-
tal”, eis que a polícia, quando acio-
nada, “não tomou nenhuma providên-
cia”. Também se disse vítima dos abu-
sos cometidos, já que alugou a área
para uma “festa simples”.

Se por muito tempo houve muita má
vontade por parte do Judiciário em
julgar as querelas entre vizinhos, ne-
gando indenizações e mesmo muito
dos direitos de vizinhança, a decisão
em tela deixa claro que o quadro está
mudando em decorrência da cada vez
maior constitucionalização das rela-
ções sociais. Nesse sentido, o Judici-

ário não está mais
disposto a tolerar
o uso anormal da
propriedade.

A lei civil não
atribui apenas fa-
culdades ao titu-
lar da proprieda-

de, mas também lhe impõe deveres.
Assim, restando violados esses deve-
res, há que se sancionar o infrator para
que se adeque às normas exigidas pelo
convívio social, como previsto pelo
art. 1.277 do Código Civil.

Como sabido, o direito de vizinhan-
ça tem por objetivo harmonizar a vida
em sociedade, garantindo segurança,
sossego e saúde para os vizinhos, fa-
zendo com que todo aquele que cause
danos aos seus vizinhos possa ser res-
ponsabilizado e possibilitando aque-
les que venham a sofrer prejuízos a
serem devidamente indenizados.

Lembre-se: é indispensável consul-
tar sempre um advogado para saber
exatamente quais são os seus direi-
tos.

‘... o Judiciário não
está mais disposto a
tolerar o uso anormal

da propriedade...’

Curtas

Com início no dia seis e término no
dia 10 de fevereiro,  o Seminário Teoló-
gico Servo de Cristo disponibiliza o cur-
so de História Bíblica a partir da Arque-
ologia, com ênfase nos últimos achados
arqueológicos. O local do curso é a ci-
dade de São Paulo, SP , e a  direção é do
professor Luiz Sayão.

Informações: (11) 5083-3131 ou
pelo site www.servodecristo.org.br.

Curso de História
Bíblica nas férias

Nova Igreja Batista
em Santa Teresa, Rio
Foi organizada, no dia 20 de janeiro

de 2012 a Igreja Batista Portas Abertas,
antiga Congregação Batista no Fallet. Lo-
calizada na Rua Almirante Alexandrino,
2090 casa 06A em Santa Teresa, a nova
Igreja é fruto do esforço missionário da
2ª Igreja Batista no Grajaú, 1ª Igreja
Batista em Santa Teresa e Associação
Centro de Igrejas Batistas. A nova igre-
ja é pastoreada pelo Pr. Elias V. de Paula.
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Brasileiros residentes nos EUA são alvo
de programa das Sociedades Bíblicas

Sociedades Bíblicas Americana e do Brasil se unem para levar a Palavra de Deus
em português a esse público, hoje formado por cerca de 2 milhões de pessoas.

Com população estima-
da em 2 milhões de pes-
soas, os brasileiros que
vivem nos Estados Unidos
são alvo de um programa
especial da Sociedade Bí-
blica Americana (SBA),
que conta com o apoio da
Sociedade Bíblica do Bra-
sil (SBB): o Ministério
com Brasileiros. Lançado
em 6 de janeiro de 2012,
na sede da SBA, tem o ob-
jetivo de disponibilizar as
Escrituras Sagradas em
português para os brasilei-
ros que residem nos Esta-
dos Unidos. Na cerimônia

de apresentação do pro-
grama, além do presiden-
te da SBA, Lamar Vest, e
do diretor executivo da
SBB, Rudi Zimmer, estive-
ram presentes o cônsul-
geral do Brasil em Nova
Iorque, embaixador Luiz
Felipe de Seixas Corrêa, e
o cônsul-geral adjunto,
ministro Wladimir Valler
Filho.

“Levar a Palavra de
Deus a todas as pessoas,
a um preço que possam
pagar e numa linguagem
que possam compreender
foi a motivação que levou

as Sociedades Bíblicas do
Brasil e Americana a fir-
marem esta parceria. Nos-
sa meta é assegurar que
as Escrituras Sagradas
também estejam disponí-
veis em português àqueles
que falam este idioma e
residem nos Estados Uni-
dos”, relata o diretor exe-
cutivo da SBB, Rudi Zim-
mer. A parceria firmada
pelas organizações dos
dois países conta com a
gerência de um brasileiro:
Lécio Dornas, que passa-
rá a visitar as comunida-
des brasileiras nos Esta-

dos Unidos verificando as
necessidades de Escritu-
ras que devem ser supri-
das.

O Rev. RUDI Zimmer, Diretor da
SBB apresentou o novo programa

O prazer da boa leitura
para adolescentes e jovens

As Crônicas de Aedyn

A terra de Aedyn é uma região
encantadora, um paraíso para além
de toda imaginação. Espécie de uni-
verso paralelo à dimensão dos hu-
manos, desconhecido por todos –
exceto pelos jovens Pedro e Julia. Os
dois irmãos, durante uma estada na
casa dos avós em Oxford, no Reino
Unido, jamais poderiam suspeitar que as férias to-
mariam um rumo totalmente inusitado. Numa bela
noite iluminada pela luz, Julia e Pedro são atraídos
por um chafariz no quintal da casa...  Esta é apenas
parte do enredo de Esco-
lhidos, da série "As Crô-
nicas de Aedyn", do reno-
mado escritor cristão
Alister McGrath. Teólo-
go respeitado, o irlandês
McGrath é professor da
Universidade de Oxford.

Ficha técnica:
Escolhidos
Série “As Crônicas de
Aedyn” de Alister McGrath
Editora United Press
180 páginas
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